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riores do antebraço, sentiam-se sempre as pulsações daquela 
artéria. Tambêm neste. indivíduo há antecedentes cardiopáticos e 

o sistema venoso superficial é muito desenvolvido. 
Por tíltimo viu o mesmo professor (1

), num indivíduo ectro­
dáctilo nas quatro extremidades, que a artéria cubital direi!& era 

superficial, podendo ver-s~ as suas pulsações ao longo de todo o· 

antebraço. 

ficam, portanto, registados em Portugal treze casos de ano­

malias arteriais no vivo, sendo dez na radial dif~ta, um na es­

querda e dois casos na cubital. Êstes casos não são raros e, 

além do interêsse morfológico, teem uma importância clínica que 

não é l)ecessário encarecer. 

(1) J. A. Pires de Lima- Um caso de ectrodactilia (Portugal Médico, 1916t.., 
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As descobertas relativas à paleantropologia sucedem-se com 
grande freqüência (1

) e algumas delas teem interessado o público 

não especializado, graças à sua divulgação feita pela imprensa 
noticiosa. Nem tôdas as descobertas anunciadas possuem, porém, o 
mesmo valor, e muitas teem servido de pretexto para divagações 

mais 011 menos fantasiosas sôbre o transformismo e sôbre 111 ori­
gem do homem. 

Concordando com essa divulgação, como concordo com a 

exposição de teses de filosofia scientifica perante o grande público, 
eu entendo, porém, que é tão grande o êrro em se basear numa 

descoberta isolada, insuficiente para amplas induções, a cont~sta­
ção da doutrina transformista da origem humana, como em apre­
sentar, pelo contrário, qualquer dessas descobertas como funda­

mento exclusivo dos mais rasgados devaneios genealógicos. 

(I) Depois da publicação do meu livro Homo (1921), de que estou pre­
parando uma nova edição, visto achar-se esgotada a La, fiz abreviada referência 
já a algumas dessas descobertas nos meus artigos: No11as discussões sóbre a ori~ 
gcm do homem, <~Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etno­
logia», Pórto, 1923; La geru!alogle !m11Wine et le polypftylétlsme, (C L'Anthropolo· 
gieJ>, t. XXXIII, Paris, 1923i e L~origifle de l'homme, q;Scientiar.o, Bologna, 1924. 
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A atitude scientífica reclama serenidade e prudência, e, se 

no campo da imprensa erudita o risco de fáceis entusiasmos é· 

corrigido pela crítica dos leitores especializados, as afirmações 

mais ousadas, num sentido ou no oposto, formuladas .na imprensa 
de informação, encontram a acolhê-las a credulidade inculta do 

vulgo. Está, pois, longe de constituir uma louvável tarefa ed.uca­

tiva a v~lgarização feita em tais condições: 
Também me não conformo com a divulgação, sem reservas, 

das tentativas de reconstituição integral dos respectivos sêres, 

sô-bre os restos esqueléticos encontrados. O lápis de Forestier e 

doutros artistas; o engenho plástico dum escultor, podem impri­

mir o maior interêsse artístico a essas reconstitu'ições. Os subsí­
dios fornecidos pela sciência de Gregory, Rutot, etc., podem ser 

e'scrupulosamente utilizados. Mas sobram tantas lacunas a recla" 
mar o seu preenchimento pela imaginação e pela fantasia, que ' .• não é lícito apresentar tais tentativas, perante o grande público,. 

com uma aparência scientífica. 
O artigo de Elliot Smith no dllustrated London News > sôbre 

o Aastralopit!zecus de Taungs (') é acompanhado duma represen­

tação dessa ordem, feita por Forestier, que já se abalançou à 

mesma tarefa para com o crânio. de Broken-Hill (Rodésia). A im­
prensa snl-africana reprodnziu em gravnra uma reconstitu'ição 

realizada sob a direcção do .prof. Dart, e êste mesmo professor a 
apresentou à exposição de Wembley e a justificou num artigo 

ilustrado da referida revista «<llustrated London News > (2
). Não 

concordamos com essa divulgação, a não s~r que se acentuasse 
perante o público duma forma bem vincada a feição ultra-con­

jectural de tais tentativas. 

(1) Taungs fica, ao norte de J(imberley1 na Betchuanalandia. 
(') N.o de 13 de Junho de 1925. 
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A lei da correlação dos caracteres de Cuvier é, pelo, que 

respeita sobretudo a novas formas fósseis, de aplicação difícil, 

mesmo por vezes impossível, pelo menos no que se refere a cer­

tos detalhes. Notem-se as hesitações justificadas que tem havido 

na associação dos fragmentos crânianos e da mandíbula de 
Piltdown. O insigne Gaudry citou o caso dum crânio. de Gorila 
cujos dentes superiores do lado direito eram tão diversos dos do· 

lado esquerdo que «a maior parte dos paleontologistas exami­
nando separadamente as duas . metades as teriam referido sem 
dúvida a dois géneros distintos, (1). 

O que sabemos n9s, por exemplo, da forma do pé (carácter 

tão importante para distinguir os antropoides do homem), da 
forma dos cabelos, do desenvolvimento' piloso, das proporções 

dos membros, etc., do Australopitlzecus e doutros fósseis? Partindo 

do princípio de que o ach!!do de Taungs era antropóidico, Fores­
tier 'desenhou-o com tronco e membros de aspecto análogo 
ao dos a?tropoides actuais. O seu lápis engenhoso não hesitou 

perante muitos pormenores. O artista não tem responsabilidades 

scientíficas. Se as tivesse, esbarraria a. cada passo com as maio­
res dificuldades. E pode porventura dominar-se um sorriso ao 

contemplar a cabeleira, e o penteado com que o pretenso busto 
do Australopithecus surgiu aos visitantes da exposição de Wembley? 

* 
* * 

Feitas estas restrições necessárias ao modo como o ·fóssil 

sul-africano foi apresentado perante os olhos dos que não sabiam 

manter as devidas reservas, e acentuando que de modo análogo 

(I) A. Gaudry, Sur la ~l'ml!ilude des det1ts de l'ltomme et de quelques'anf~ 
mau.r, « L'AnthropologicJl, t. XII, Paris, 1901. V. citação nll nota 2 de p. 65 do· 
livro de Oluíirida·Ruggeri, Su t'origfne dcll'Uomo, Bologna, 1921. 
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se tem infelizmente procedido com outros achados paleontológi­

{;OS, justo é pôr em relêvo a importância documental do Australo­
pithecus, que grangeou ao jóven prof. Dar! uma rápida e mere­

cida notoriedade. Isto não quere dizer que, na classificação do 

fóssil, na sua cronologia, e no enunciado das suas relações de 

parentesco com os Hominídios, se subscreva sem reservas a tôdas 

as asserções da.quele professor. 
O meu conhecimento do crânio de Taungs data do comêço 

de Março do ano corrente. Mão amiga me enviou os jornais de 

Johanesburgo que relatavam a descoberta e quási simultânea­

mente o sr. William Tait trazia-me o número da revista scientí­

fica inglesa, «Nature>, que continha. o artigo preliminar do pro­

fes'sor Dar! ('). Nessa mesma ocasião lia o número da 'lllustrated 

London News > que inseria :' artigo do prof. elliot Smith, de Lon­

dres, e as ilustt:ações já referidas, e de Johanesburgo escrevia-me 

o excelente colega António Barradas, pondo-me em relações com 

o prof. Dar!, a quem logo pedi alguns esclarecimentos .. 

Poucos dias depois o jornal do Pôrto, <Primeiro de Janeiro>, 

solicitava-me um artigo sôbre aquela descoberta, pedido que logo 

satisfiz, escrevendo, entre outras considerações, as seguintes: 

q. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••• 

Antes de mais nada, devo informar que o prof. Dart (que é novo, pois conta 

31 anos) é pessoa cuja idoneidade scientífica está ao abrigo de qualquer dúvida, 

pelo que afirmam os s{tbLos ingleses com quem êle há tempos fêz os seus estudos< 

da especialidade (~). Reputo também a sua descoberta verdadeiramente curiosa, 

,tanto mais que naquela regii\o niio há hoje símios antropóides. Atas, embora 

(I) Raymond A. Dart, Australopithecus ajricarms .· The A1an·Ape oj Soutlt­
Ajrica, «Nature», London, 1925, 7 de fevereiro. 

(2) Segun'do o artigo de Elliot Smith no magazitudondrino e segundo as 
declarações de l(eith c outros, publicadas nos jornais transvalianos.-(Nota acres­

centada !lesta reimpressão). 
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;reconheç-a sem a meno~ hesitação ·que o crft~1io apresenta alguns caracteres em 

que se revelam afinidades lwmanoides, e que não é possível enquadrá· lo nas espé· 

cies, vivas e fósseis, de Antropóides conhecidos, mantenho uma certa reserva em 

relação ao seu lugar na escala animal e na genealogia humana e à época geoló~ 

gica a que deve ser atribuído. 

O exemplar foi levado ao prof. Dart com alguns. fósseis de macacos da 

família dos Cercopitecldios, ainda hoje largamente representada no continente 

.africano. Aquele professor fêz um interessante trabalho de recpnstituição, pois 

.tinham~lhe chegado i1s mãos dois fragmentos isolados, um correspondente a um 

<molde interno da cavidade craniana e o outJ·o a quflsi tôda a face e a grande 

;parte da mandibula. Com alegria êle viu que essas duns porções se ajustavam 

perieitamente por uma linha de sutura frontal. 

No seu estudo antropo~zoológico, Dart analisa minuciosamente grande 

número de cm'tlCteres do espécime 'C conclue que se trata dum ser intermediárío 

,entre os Antropóides e o Homem, pelo desenvolvimento cerebral, pela distância 

.entre o S!lfcus lwwtus e o sulco paralelo do cérebro, pelo desenvolvimento frontal, 

pela posiçiío do buraco occipital, por alguns caracteres da face e da mandíbula. 

Propõe o estabeleci.mento duma família de liomo-simiida· para essa nova forma 

animal, que bnptisou com o nome scientfiico de Australopifflews ajricwws, e da 

sua descoberta tira inferências sôbre a possibilidade de ter sido a África do Sul 

o laboratório natural em que o Homem teria surgido dum antepassado mais ou 

menos simiano. Pretende que a regiiío reünia condições mais propícias paro tal 

efeito do que a Ásia ou outra qualquer das que t~em sido indicadas. 

A minha impressão pessoal sôbre ns descrições, fotografias e desenhos 

publicados é a de que estamos em presença dum Antropóide .•• , ..•..... que 

apresenta algumas feições ou tcndCncius evolutivas humanóides sem que perca 

entretanto a fisionomia da família animal a que pertence e sem que seja indis­

penst'trel criar uma nova família para o incluir. 

~onvém recordar que outros Antropóides fósseis manifestum, em alguns 

caracteres, mais afinidades h~manas do que os actuais membros da familia, como 

sucede com o SiPapit!Jecu~, do, norte da Índia. Está ainda pendente o problema 

do Pltltecautllropus da ilha de Java, que, a meu ver, se deve decompôr, até novas 

-descobertas, num ser intermediário, a que pertenceriam a calote craniana e os 

,dentes encontrados, e num lto111C!ll, ao qual pertenceria o fémur, achado a 14me­

tros de distfincia. 

J\1as o yue me parece para ponderar C o facto do exemplar do Aastralopiw 

Btccus do prof. Dart ser um individuo jóven, podendo pela dentiçiío, que é ainda 

19 
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. ·a do feite, airibuir-se-lhe uma idade inferior a 6 anos. Ora os Antropóides novos, 

. apresentum muito ntenuados alguns caracter~s cranianos dos adultoS, sendo re­

duzidas as cristas cranianas do Chimpanzé e do Gorilha e não sendo difícil por 

éxemplo encontrar-se num crllnio do Orango jóven uma certa verticalidude da 

fronte. Uma tal carocterizaçUo aproxima-os, até certo ponto, da morfologia 

humana, co1t10 muito bem faz notar incldentalmente Elliot Smith. Isto não quere~ 

dizer que não existam no -eSpécime da África do Sul vários caracteres &os quais,. 

tal critério se não pode aplicar. 
Outro ponto importante é o que diz respeito às condiÇões estratigrlificas-­

do achado. Dart fala vagamente em post-cretaico, e (porcerto indevWamente-, 

quantó aos primeiros) um jornalista atribui~ lhe mesmo a afirmação duma contem~ 

pornneidade do Austra/opitllecus com os grandes Dinosúurios (reptis estranhos-,­

que se extinguem com o fim da era secundária), os Mastodontes e outros animais~ 

pre-hist-ôricos. Elliot Smith dá-o como do plioceuo autígo ou do mioceno. Confesso 

que a descrição das condições de jazida ntlo me deix{l inteira~1ente is~nto de­

dúvidas sôbre a cronologia geológica do achudo. f:ste encontrava-se numa ca .. 

verna existente no seio duma, rocha calcáre'a formada sóbrc, o terreno conhecido­

pelos geólogos com o nome de Kapp Platemt de dolomite. Estava muito perto­

dêste ten·cnot e uma grande quantidade de areia vermelha ·do deserto de !(ala~ 

bari obstrufa a caverna, separando-o do ar livre. A região é muito fossilifera,_ 

mas nem Dart nem o -geólogo prof. Young fornecem dados cronológicos bem· 

precisos. Já os pedi por carta ao prof. Dnrt. Tenho a impressão de que a anti~ 

güidade geológica do Australopíthecus fica tiio discutível como a do crânioo de 

Broken Hill, na Rodésia, e a do crânio de Boskop, no Tn:l!lsvaal, o primelrq dos 

quais aliás bem interessante, sob o ponto de yista da sua morfologia. Apesar de\ 

tudo, n1ío acho inverosímil a data aventada por Elliot Smith. 

....... " ' ......... ' .. 
Adivinho uma pergunta cm todos os leitores. Mas aiinal o homem descendet, 

ou não, do macaco? 
Os dados scientfficos positivos não au!orizam a dar qual<Juer dos sfmiO$· 

actuais como a forma de que teria resultado por umú transformação evolutiva o· 

grupo humano, No ent<tnto, é lícito presumir um parentesco .colateral entre OS· 

grandes Antropóides e o Homem. Os argumentos são numet·osos. Entre as formas, 

f6sseis ainda se não encontrou nenhuma que possa considernr-se o procurado· 

twtepassado.< Há, como disse, -simios fósSeis com algumas tendências evolutivas~ 
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no sentido humano, como o recente Australopitllecus. Há, por outro lado, formas 

humanas fósseis e actuais, com alguns caracteres mais simiunos do que outras. 

Mas não se tem encontrado até agora uma tal uniformidade de direcções evolu~ 

tivas em todos os caracteres- mesmo nos caracteres mais importantes- que 

seja !feito afirmar mais alguma coisa do que a existência de fortes indicias dum 

parentesco colateral. A árvore genealógica está por descobrir. Será um dia des~ 

coberta? Não o posso afirmar nem contestar. 

O que niío hesito cm declarar é que o nosso orgulho de espécie não deve 

sentir-se ofendido com uma filiaç.ão remota do grupo humano no mundo animal. 

A animalidade está bem impressa em muitos factos da existência e da estrutura 

corporal do Homem para que Seja lcgftimo nefiarmo~la. Mas a mentalidade 

humana está separada da mentalidade dos sfmios por um tão fundo abismo que 

ela riOS confere uma dignidade hierárquica que a organiznç1ío física n1io bastaria 

para nos otttorgar. 

Também, a meu ver, não há ofensa de princípios _religiosos. Santo Agosti~ 

nho foi um precursor do moderno transformismo. Segundo o eminente doutor da 

Igreja, os sêres vivos teriam sido criddos em gérmen, em possibilidade, e (como 

mais tarde S. Tomás de Aquino) êle afirmava que na natureza era preciso pro­

curar explicações naturais, as causas s,egwulas. 

Quanto ao Australopilhews, direi que, apesar de tôdas ils reservas postas, 

é um documento muito importante. O nome do prof: Dart conquistou uma n1pida 

e justa celebridade. O intCrêsse maior da sua descoberta está no facto de se tra­

tar dum exemplar mais integro do ,que os doutros Antropóides fósseis, muitos dos 

quais não são conhecidos senUo por alguns dentes. Quem nos assegura de que 

na confonn açiío das porções desconhecidas do crilnio de alguns dêsses Antro­

póides não haveria certos caracteres tuo /uuuanóídes como os correspondentes 

do Austmlopíf/;ecus? 

Tudo isto mostra que, a despeito de tôdtls as grandes descobertas realiza­

das, as lacunas dos nossos conhecimentos sóbre o problema são ainda tre­

mendas» (1). 

(!) ((Primeiro de Janeiro» de 8 de Março de 1925. O artigo eru acompa­
nhado de gntvuras representando crânios de Chimpanzé, Gorila, Australopitlwcus 
e Homem, e Goriln e Orango jóvcns1 e duma das· reconstituições hipotéticas de 
forestier. 
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Estava o original do artigo entregue ao jornal, quando,, 

me foi enviado o número da <Nature», 'de 14 de Fevereiro, que 

trazia os pareceres dos antropólogos ingleses Keith, Duckworth, 

Smith-Woodward e Elliot Smith sôbre o mesmo espécime. Com 

prazer verifiquei que certas reservas que formulei na minha nota 

de vulgarização, eram igualmente adoptadas por alguns dêstes, 

como são as que se referem ao facto de algumas afinidades 

humanas do exemplar serem explicáveis pela idade juvenil, à sua 

cronologia geológica duvidosa, e à criação dispensável duma 

nova família. 

Dando um largo resumo do artigo de Dart e dos pareceres 

referidos, em < L'Antbropologie > ('), o sábio prof. Boule acentua. 

as afinidades humanas dos jóvens Antropóides e refere-se à ausên­

cia, na exposição de Dar!, de quaisquer indicações sôbre a idade 

geológica do fóssil (2
). Um artigo ele Brootn na 'Nature, inglesa, 

de 18 de Abril, entre considerações genelllógicas cuja ousadia no 

número seguinte de «L' Antbropologie > justamente é proclamada 

por Boule, veiu radicar nêste paleontologista as suas dúvidas 

sôbre a antiguidade dos restos atribuídos ao Auslralopillzecus. 

Confesso que não me repugna, em face dos dados conheci­

dos, admitir o carácter fóssil dêstes documentos, mas, em vista das 

possíveis condições de formação do depósito em que fôram encon­

trados, reputo, na verdade, mais do que duvidosa a cronologia 

terciária que lhes foi já atribuída. Trata-se porventura de restos 

quaternários, talvez mesmo do pleistoceno superior. A ausência de 

Antrôpóides na fauna actual da região e a sua fisionomia diversa 

(I) M. Boulc, '' L'Hommc-Slnge, du Sud de I'Ajdque, -.:L'Anthropologic», 
t. XXXV, Paris, 1955, p. 123. Um resumo foi dado também pelo Rev. P,c .lalhay na 
q Broteda », de Agôsto de 1925, p. 421 e segs. 

(2) As Po11cas indicações geológicas a que aludi na minha nota do « Pri­
meiro de Janeiro~>, foram colhidas no m-tigo de Elliot Smith e nos jornais trans .. 
valianos, O artigo de Dart na <l: Nature., é, de facto, omisso nessas indicações. 
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da dos outros Antropóides actuais, sem constituírem elementos 

bastantes para a fixação da idade geológica dêste exemplar, não 

deixam de .militar a favor duma data anterior ao holoceno. Em 

último caso, seria ainda legítimo crêr numa sobrevivência duma 

fauna terciária ou quaternária. 

Diminuindo um pouco o interêsse antropozoológico do Aus­

lralopillzecus, estas hesitações sôbre a sua cronologia de modo 

algum o anulam. As considerações puramente morfológicas bas­

tam para atribuir à descoberta dêste antropóide extinto da África 

do Sul uma grande importância scientífica. 

* 

Antes de pôrmos em relêvo essa importância e deixando ao 

leitor o cuidado de procurar os detalhes descritivos na nota do 

prof. Dar! ou no seu resumo publicado por Boule, tracemos umas 

byeves considerações à margem de algumas passagens do artigo 

referido do professor da Universidade de Johanesburgo. 

A sua exposição anatómica, minuciosa em alguns pontos, é 

insuficiente noutros, corno, por exempl~, no que respeita à mor­

fologia dentária, facto que foi notado por Elliot Smith. Mas é 

necessário reconhecer que se trata duma nota preliminar e não 

está ainda publicada a mem6ria detalhada, anunciada já pelo 
prof. Dart. 

O qu·e me parece é que uma excessiva preocupação de en­

contrar no seu Australopitlzecus Caracteres intermediários entre os 
Antropóides e o Homem, conduziu por vezes o autor a acentuar 

detalhes desprovidos de verdadeira. significação a tal respeito. 

Assim, mencionando o ínt!Íce orbitário de 100 para o exemplar, 

acrescenta que êsse valor esÍd dentro dos limites da variaçâo 

luunana, como se nisso fô~se possível assentar qualquer conjec-
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tura genealógica e não houvesse Antropóides e muitos outros 
animais com !ndices orbitários análogos. Pouco adiante, referin­

do-se à ausência da espinha nasal e ao clivo nasa-alveolar no 
Australopit!zecus, diz ser uma disposição análoga à do Chimpanzé 

e de certos Neo-Caledónios e Negros. Ora nem ela é, nos An­

tropóides, privativa do Chimpanzé, nem era indispensável subli­
nhar a sua existência em Neo-Caledónios e Negros, dado o seu 

,arácter excepcional no grupo humano e a concordância dêsse 

detalhe simiano com outros pormenores bem simianos do exem­
plar. O que teria, pelo contrário, uma feição humana bem expres­

siva seria- a existir- a presença de espinha nasal. A ausência 

desta e o clivo nasa-alveolar são antes caracteres simiarzos. 
A comparação da face anterior da sinfise mandibular com a 

da mandíbula de Piltdown, que é menos vertical, e com a de Hei­
delberg, que seria, pelo contrário, um pouco mais vertical, não 

permite constatar também decididas afinidades humanas. Em pri­

meiro lugar a mand!bula de Piltdown é duma morfologia tal que 
já foi atribuída a um Chimpanzé fóssil e não ao Homem. Quanto 

à mandíbula de Heidelberg, é claramente humana na sua denta­

dura, mas a morfologia do corpo do ôsso é bem distante da 

dos outros tipos humanos e antes apresenta afinidades simianas. 
Assim, desde que o Australopit!zecus posstíi uma face anterior da 

sínfise com um aspecto simiano, em concordância com o que se 

passa em relação a outros caracteres, para quê invocar afinidades 

com espécimes excepcionais ou duvidosos de Hominídios? 
A harmonia crânio-facial não permite também dizer que se 

trnta duma feição mais humana do que antropóidica. Do mesmo . 

modo, pôr em destaque o facto de o índice de prognatísmo de 
Flower no AustralopitheciiS (1 09) ser pouco maior do que os de 

certos Bochimanes examinados por Shrubsall, não conduz a ne­

nhuma conclusão sôbre a condição humana dêsse índice. Basta 

olhar para a fotografia de perfíl do exemplar (est. II) para não 
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Dhe encontrar, sob o ponto de vista do prognatismo, uma dife­
. ..-ença essencial dos outros Antropóides. 

A falta do simian s!zelf, prolongamento no bordo inferior da 

mandíbula, por baixo da impressão geniana da musculatura lin­
gual na face posterior do ôsso, não representa necessàriamente 

11ma afinidade com o Homo lleidelberge!lsis, mas pode, segundo 
:S. Woodward, resultar·apenas da idade juvenil do exemplar. Há, 

.afirma ainda Woodward, espécimes do Dryopit!zecus com caracte­

..-es mandibulares análogos. A sínfise também é nesses espécimes 
pouco menos vertical do que a da mandíbula de Heidelberg. 

Mas concluir dêstes factos que o Australopitllecus não mostra 

'"m alguns caracteres uma tendência humana, não é exacto. Nas 
dimensões (tomando mesmo em conta que se trata dum exem­

·plar jóven), na ausência das cristas cranianas, na posição do alto 
da abertura nasal acima duma linha unindo os pontos inferiores 

<las duas cavidades orbitárias, na situação do buraco occipital, e 
.sobretudo em alguns caracteres morfológicos e dimensões do cére­

,bro, tem o Australopitllecus afinidades mais nítidas com o Homem 

.do que as apresentadas pelos outros Antropóides conhecidos. 
Algumas das afinidades referidas são talvez mais acentuadas 

·em virtude da idade do espécime. Ora, o confronto do Australopi­
.tlwws com outros Antropóides jóvens não se pode dizer ainda 

feito exaustivamente. A morfologia dos crânios juvenis de Antro­

póides ainda não fói e.studada com a mimícia da dos crânios de 
adultos. Damos algumas estampas de crânios de Antropóides 
jóvens (est.lV, 1 e 2) que mostram semelhanças com o fóssil sul-

-africano e com o Homem. • 

, Mas nem tôdas as afinidades encontradas no Australopitllecus 

·podem ser atribuídas à idade do indivíduo. É o que se dá, por 
exemplo, com a posição do buraco occipital e com a morfologia 

,cerebral. Construindo um !zead-balauciug irzdex (relação centesimal 

,da distância basion-prosthion com a distância basion-ínion) Dart 



260 A. A. MENDES CORR~A 

obteve os seguintes resultados: Babuim, 41,3; Chimpanzé adultor 

50,7; Australopithecus, 60,7; homem da Rodésia, 83,7; Europelli · 

dolicocéfalo, 90,9; Europeu braquicéfalo, l 05,8. Note-se entretantO' 

que .o índice do fóssil sul-africano fica ainda bastante longe d"' 

humano: mais de 20 unidades de diferença. 

Quanto ao encéfalo, de que se conserva o molde duma por­

ção importante (hemisférios cerebral e cerebeloso direitos e parte"· 

anterior do hemisfério cerebral esquerdo) é ine!iável o seu desen­

volvimento em relação ao dos Antropóides conhecidos, da mesma· 

idade. O autor conclui a tal respeito, com razão: < lt is therefore 

reasonable to believe that lhe adult forms typified by our present ., 
specimen possessed brains which were larger than that of this 

juvenile specimen, and equalled, if they did no! actually supersede, 

that of lhe Gorilla in absolute size ». A proporção da massa cere­

bral para a cerebelosa é maior do que no Gorilha. Por outrO' 

lado, não há o achatamento pre- e post-rolândico característicfr 

dos Antropóides actuais, antes existe ,uma convexidade dessa re-· 

gião. O sulcas /anatas está mais atraz do que nos outros Antropói­

des. No entanto, o sulcas paral/e/us de tipo pitecóide mantem-se. 

Não me parece que haja fortes motivos para se ir muito. 

longe nas ilações sôbre a condição psicológica do Aastralopít!zecus. 
Podemos no entanto, como Dart, presumir naquele ser extinto, 

uma certa superioridade, relativamente aos Antropóides actuais,. 

e essa superioridade deveria resultar da sua maior expansão da 

região parietal do cérebro, a qual envolve funções importantes e· · 

permitiria ·ao Australopitlzecízs estabelecer com o me}o relações. 

diversas das que poss'bem os Antropóides actuais ('). 

(1) O que não diz nada sõbre a hierarquia psicológica do Aastraloplt/lecus 
é o facto, apontado por Dart como argumento indirecto da sua maior intelig,ência 
e do seu dominío sõbre o meio, de êle se ter encontrado a 2:000 milhas do ter'"' 
ritório hu&itado hoje pelos seus parenteS Antropóides. Um raciocínio invers();· 
seria admissivel, em favor dêstes últimos. 
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Emfim, a leitura do relatório de Dart e o exame das fotogra­

fias que devo à sua amabilidade (ests. I, II e III), conduzem-me 

a considerar o fóssil transvaliano não como um /iomo·simiídio,, 

representante duma nova família, mas como essencialmente um 

Antropóide, um Simiida, diverso dos actuais e apresentando em 

alguns caracteres- não; muitos- afinidades/ com o grupo dos 

Hominídios. Estas não são entretanto de tal vulto e não se 

reiinem de tal modo numa ampla associação que seja lícito crear 

uma nova família. Convém não perder de vista a idade do exem­

plar e lembremo· nos, como já disse, de que outros Antropóides 

fósseis e actuais manifestam em diversos caracteres certas afi­

nidades humanas. O achado dum espécime adulto teria outro 
alcance. 

Nem porisso a descoberta de Taungs é despida de importân~ 

cia. Ela veiu mostrar-nos a extensUo duma fauna antropóidica, 

até agora desconhecida, a uma área geográfica onde hoje nã"' 

existem Antropóides. O exemplar achado, se não é, em todos os 

caracteres, o fascinante intermediário que tantos anciosamente pro­

curam, prevendo soluções simplistas para os problemas da des- . 

cendência, nem· porisso deixa de se avizinhar do grupo humano, 

em alguns detalhes, mais do que os outros Antropóides em •que 

êsses caracteres teem sido estudados. E, ainda quando- o que 

não sucede- devessemos atribuir à idade do indivíduo tôdas 

esslfs afinidades, t seria necessário reconhecer mais uma vêz a 

significação filética de tais aproximações, embora a embriologia 

dos outros Primatas tenha já revelado muitas. outras. 

Os adversários do transformismo não conseguem anular "' 

valor documental do Australopithecus. A sua cronologia duvidosa 

não o destrói: o facto é que êsse tipo existiu, não importandfr 

dum modo fundamental para o nosso ponto de vista saber-se 

quando. A suposição de se tratar dum anormal (reedição, para 

êste caso, da conjectura de Virchow de que o suposto Pitlzecan-
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thropus de Java era simplesmente um idiota microcéfalo) não tem 

fundamento em quaisquer particularidades que revelem uma ori-

gem degenerativa ou patológica. . 
A juventude do espécime encontrado não explica também 

tôdas as suas afinidades humanas, e, quando estas fôssem, 
' sem excepção; atribuíveis à idade, caberia ainda mais uma vêz 

registar como um ·argumento em favor do transformismo essa 

caracterização humanóide dos Simiídios jóvens, caracterização que 

consti!tíi um forte indício duma genealogia comum. 

* 
* * 

O <Times>, de 19 de Junho último, anuncia'la a descoberta, 

na Palestina, de restos ósseos do tipo de Neanderthal. Em 14 de 

Agôsto seguinte o mesmo jornal londrino publicava um artigo do 
prof. Arthur Keith sôbre os fragmentos" cranianos encontrados; 

uma nota do descobridor, Turville,Petre, referente às condições do 

t~chado, e algumas gravuras representando o lugar da jazidn, dois 

aspectos dum frontal exumado e um corte do terreno mostrando 

<>s diversos níveis ('). A revista 'lllustrated London News >, no 

mesmo mês, continha, com várias estampas, um artigo do pro­

fessor Burkitt sôbre a descoberta, menos desenvolvido do que o 

Do prof. Keith, ao qual foram remetidos pela Escola Britânica de ' 

Arqueologia de Jerusalem os fragmentos ósseos encontràdos. 

Êstes consistem. num frontal, em fragmentos dos ossos nasais, 

aum malar direito, num pedaço do maxilar superior do mesmo 

(1) Ao sr. John Wilson, da Póvoa de Santa' Iria, agradeço a ?~seq~i?~a. 
-remessa dêste ·número do «Times,», corno agradeço também ao sr. WJ!ham la1t, 
do Põrto, a cedência dos números da «Nature», referidos anteriormente, ·e ao_ 
sr. dr. J. A. Corrêa de Gouvêa, do Funchal, a remessn dos jornais transvalianos 
lJUC se oCupavam da descoberta de Taungs. 
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lado e na metade direita dum esfenóide. Foram descobertos numa 

caverna, na região de Tabgha, perto do lago de Galilea, poucas 

milhas ao norte de Tiberiade. Encontravam-se a alguns pés de 

profundidade, numa camada de fina areia vermelha, contendo 

instrumentos líticos de tipo mustierense. Os depósitos superficiais, 

alguns dos quais resultantes talvez da queda de blocos do tecto 

da caverna, mostravam claramente, segundo o relato de Turville­

·Petre, a ocupação da caverna pelo homem em vários períodos, 

desde a mais antiga idade do bronze até à actualidade. Cinzas, 

fragmentos cerâmicos, ossos, se encoritravam nesses níveis. O as­

pe.cto da camada inferior, mustierense, talvez em grande parte de 

ongem aluvial, era completamente diferente. A exploração foi 
feita cuidadosamente, camada por camada. 

Os fragmentos ósseos do nível mustierense teem a dureza 
<la porcelana e mostram bem as respectivas particularidades mor­
fológicas. 

O frontal (est. IV, 3) na sua maior largura mede llzmm, e 
apresenta a forte saliência supra,orbitária e a inclinação carac-
terísticas do tipo de Neanderthal Segundo Ker"th • · d . . , o cramo eve-
ria ser estreito e alto, e teria talvez uma capacidade vizinha da 

média inglêsa contemporânea. A espessura óssea é pequena, e 

a moldagem endocrâniana do frontal leva o antropologista bri­

tânico a atribuir ao fóssil de Tabgha circumvoluções simples e 

pequenas, tendo semelhanças, na forma e disposição,; com 
0 

tipo 

neandertalense de Gibraltar e mais com os Australianos do que 

com qualquer outra raça actual, e não apresentando detalhe 

algum que permita supôr não haver aquele fóssil atingido uma 

fase perfeitamente humana da evolução. As órbitas eram espaço­

sas, e o malar e os restos da região nasal teem um aspecto 

neandertaliano. Para Keith, tratar-se-ia talvez dum indivíduo mas­

culino, adulto, com menos de 30 anos de idade. Na superfície 

externa do frontal há três depressões, com a forma e as dimen-
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sões aproximadas de marcas das polpas digitais numa massa 

plástica. Lawrence, do Real Colégio dos Cirurgiões, consultado 

·pelo antropologista inglês, concordou com êste em que te~ia~ 
tais depressões sido produzidas muito antes da morte do md1· 

viduo, mas não lhe foi possível dizer a causa. Resultariam de 

traumatismos ou doença; uma delas afigura-se a Artur Keith 

semelhante aos vestígios da trepanação feita no neolítico, mas 

êle permanece em dúvida. 
Para 0 mesmo autor, o espécime de Tabgha é do tipo de 

Neanderthal, apresentando, porém, na altura do crânio uma afini­
dade com 0 homem moderno que o distingue daquele tipo. Tal 

facto permite-lhe concluir que se trata duma descoberta do maior 

interêsse pa~a a determinação da origem do homem moderno ou 

11eantrópico (o Homo sapiens de vários autores). 
Pela minha parte, hesitaria por êsse mot'ivo em classificar o 

homem de Tabgha como do H. neatzderthalensis, se êle se encon· 

trasse desamparado das referências cronológicas, que são as suas 

condições estratigráficas e os instrumentos mustierens.es que o 
acompanham. Lembremo-nos do crânio de Alcolea (arredores de 

Córdova) (') e do de Broken-Hill, que, pelas suas diferenças em 

relação ao tipo neandertalense e pela sua cronologia recente ou 

duvidosa, foram excluídos daquelle grupo fóssil, embora o segundo 

tenha justificado a criação dum novo tipo humano, o Homo rlzode-

siensis. 
Até à data, o Homo rzeandertlzalensis só tinha sido encontrado, 

pois, na Europa, a não ser que se atribua a essa espécie arcaica 

e extinta um sacro pleistoceno descoberto no /oess de J-lonan 

(China) e descrito pelo paleontologista japonês Matsumoto ('). 

(1) A. Carbonell, V. de Ia Pll~Ote y A. 'Roddgues Dias, La Estacion 

preldstórica de AlcoteaJ Córdoba, 1?24. . 
e) M. Boule, Les !wmmes jossiles1 2J• ed.? Pans, 1923, p. 365. 
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Assim, a descoberta de Tabgha vem ampliar a área de distribui­

ção geográfica daquela espécie primitiva. 

Com argúcia, o prof. Keith chama a atenção para o facto de 

que, à medida que se caminha da Europa ocidental para o oriente, 

« the Neanderthal type becomes a little less Neanderthal and a 

little more Neanthropic'- o tipo de Neanderthal vai fazendo uma 

pequena transição para o homem modern0. Os ossos dos mem­

bros nos neandertalianos de !\rapina (Croácia) são mais afins dos 

das raças actuais do que dos dos exemplares mais ocidentais do 

H. neanderthalerzsis. O crânio de Tabgha vem agora justificar a 

seu turno a crença de -que <o próximo oriente contém elemen­

tos para a elucidação crítica da história evolutiva do homem 

moderno». 

* 

A despeito da grande quantidade de materiais de que a in­

tensidade particular de pesquizas arqueológicas e paleontológi­

cas na Europa tem permitido fazer a aquisição nesta parte do 

mundo, vão surgindo fora do seu território descobertas que 

radicam a crença de que não foi em paragens europeias o 

laboratório principal da evolução dos Primatas superiores e do 

Homem. 

O Prof. Dar!, impressionado pelas descobertas da África do 

Sul, não hesita em colocar nesta região o centro em que se teria 

preparado a fase evolutiva representada no Australopil!tecas, que 

constituiria, a seu ver, o estado imediatamente anterior ao pro­

priamente humano. O clima pouco teria variado ali desde o cre­

taico. A orla oriental do deserto de Kalahari, uma região aberta 

com poucas áreas florestais, possuiria condições diversas das 

luxuriantes florestas tropicais, em que vivem boje os Antropóides. 
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A. relativa escassez de água, o perigo dos animais ferozes, a 

nudez relativa do terreno, exigiriam na África dó Sul uma dife­

rente actividade mental e física. Seria um campo excelente de 

aprendizagem da qual resultaria uma nova fase evolutiva no sen­

tido humano. 

É prematuro pretender, a propósito da descoberta de Taungs, 

fazer uma tal localização filogenética. A Áfric'a, qtte Darwin e 

Elliot Smith consideraram também o centro da antropogénese, 

fornece, de facto, a favor desta tese os Primatas oligocenos de 

Fayum (Egito), uma indústria paleolítica que se estende com 

profusão pelo continente, os achados de Taungs e de Broken-Hill, 

populações inferiores, como os Negrilhos congoleses, os Hoten­

totes e Bochimanes do sul e alguns tipos nigríticos, e emfim uma 

multidão de formas simianas actuais, em que se destacam os 

Antro'póides morfológicamente mais próximos do Homem- o Gori­

lha e o Chimpanzé. 

Mas a Ásia tem também a seu favor os Primatas miocenos e 

pliocenos de Sivalik-Hills, a norte da Índia, várias espécies simia­

nas actuais da Ásia meridional, uma indústria paleolítica (embora 

com menor profusão), a contigüidade do Pitilecanllzropus e dos 

crânios prolo-aastralíarws de Wadjak (Java), um complexo mosaico 

de populações em que não faltam algumas um tanto enigmáticas 

como os Ainus da ilha Sakaline, e em que abundam muitos tipos 

inferiores, como os 1\adirs da Índia, os Senóis e os Semangs de 

Malaca, e várias gentes insulares- os Vedas de Ceilão, os Negri­

tos das ilhas Andaman, os Toalas de Celebes, os Actas das Fili­

pinas. Alguns destes povos são chamados justamente verdadeiros 

primitivos actuais. Encontram-se no tíltimo degrau da mentalidade 

e da cultura. 

Com razão, numa carta a Jacques de Morgan, Breuil cha­

mara já a atenção .para o papel da Ásia m'eridional e das ilhas 

da Malásia na evolução e nos destinos da humanidade e da fauna 
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solidária do I-lomem ('). Creio que os recentes achados africanos 

permitem ampliar esta concepção, não esquecendo a possibilidade 

de importantes localizações geográficas da evolução dos Primatas 

~uperiores na zona africana das costas do Índico, com possíveis 
trradtações para o interior dos continentes, quiçá para a própria 

Europa e até para a Am~rica. Para esta alguns tipos humanos 

primitivos podiam ter passado, como !!ma fauna também arcaica, 

OU> contornando o Pacifico pela via do oriente asiático e estreito 

de Behri.ng, ou talvez ainda, como veremos, por uma antiga liga­

ção. conttnent~l entre o sul do Novo Contine11te e a área biogeo­
gráftca do Índtco. Isto não quere dizer que não tivesse havido muito 

mais tarde o povoamento secundário por migrações transpacifi­

cas, que os últimos trabalhos de Rivet (') sôbre afinidades maláio­
·polinésias, melanésias e australianas dalguns povos americanos 

~ermite~ admitir. Outras populações americanas de feição primi­
ltva pod1am ter sido companheiras ou mesmo a vanguarda das 

populações mais ou menos mongolóides que, segundo a tese de 

Hrdli.cka ('), teriam da Ásia passado à América do Norte pelo 
estretto de Behring. 

A recente hipótese de Wegener, da translação das massas 
contineptais, me sitgeriu, porém, a hipótese da via Austrália-Tas­

mâni.a-Antárctida-América do Sul. A Antárctida, numa situação 

relattva e em condições climáticas porcer!o diversas das actuais, 

só numa data geológica recente se teria destacado da América do 

Sul. ~Será essa data anterior às primeiras migrações humanas? 

As cartas paleogeográficas de Wegener {fig. 1) permitem crêr 
que sim. 

• (
1
) ~· de Mot·gnn, La 1l1ésogte et te berceaa de l' fiamanité « f~a Géogra-

phw», P«ns, 1923, t. XL, p. 144. , ' 
(2 (fl~cvuc S~ientifíque», Paris, 1925, n.o J, p. 25. 
(). Al.es Hrdl!cku, .Tiw ge11es{s oj tlte American fndüm, « Nineteentlt Congr. 

of Amenct.tntsts, Proceedmgs, Washington 1917 --9 ' • • p. ;:,;:, • 
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No quaternário antigo já a Antárctida, que no eoceno ainda 

estava juxtaposta à Austrália, se havia destacado desta e da 

Pig. i-Curtos Uó globo no eoccno c 110 quaternário unHgo, 
segundo n teor!tL dns trnn~lnçõcs ton!íncntnis. {Wegc~cr) •. 

0 pontundo rcprJscntn os mrLrcs epicon!incntllÍ$,, o bru~co, n !Hlpcr!fciC _emersa, 

0 trnçado ob1Jquo os domhuos nb1ssn1s. 

[V' a aprox·1mação com a América do Sul ainda· Tasmânia. .as 
b ep'·continentais houvessem cortado a subsistia, em. ora mares 

ligação antes existente. 
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A estátistica de A-rldt sôbre· o número de opiniões, favoráveis 

<>U desfavoráveis; relativas' à existência de várias ligações. con­

clinentais nos períodos geológicos, dá-nos para o plioceno três 
opiniões negaíivas em relação à ligação da· Terra do Fogo com a 
Antárctida de Oeste e apenas uma afirmativa, e, para o quater­

nário, ·três opiniões desfavoráveis e nenhúma favoráveL Sôbre a 

ligação Austrália-Antárctida de leste; os votos são todos nega~ 
tivos para os dois períodos .. Mas essa preponderância de opiniões 

. ' 
negativas resultará decerto, c?mo diz Wegener, do nosso desco~ 
nhecimento da Antárctida. < Arldf;- escreve ·o autor da teoria das 
translações continenülis .:..2.. não entrou em. linha de contà com as 

numerosas relações e11tre as. !aun~s da· Austrália e da América 
I . 

do Sul, entre as quais a Antárctida servia de ponte» ('). 
tA feição da fauna mamolôgica sul-americana e especialmente 

a existência dos. Platirrínios,, diversos dos Primatas do Antigo Con­

tinente, militam em prol duma· separação numa data precoce em 

relação à evolução h~mana, embora·· não muito remóta geotô­
gicamente. Os Platirrínios, dos' qúáis}e encontrarão talvez .um 

dia antepassados fósseis na· Austrália, teriam sido uma guarda 
avanÇada do Homem; e a sua caracterização espeCial teria resul- · 

ta do' dum isolamento ·consecutivo à sua penetração na Arriéricac 

Mas não é descabido ,supor 'que a passagem dos Homi­
nídios se tivesse podido efectuar efu favoráveis condições· climá­

ticas através de cordões insulares, istmos; penínsulas, estreitos e 

·Canais, que subsistissem até à época dessas migrações primevas, 
facilitando-lhes o açesso do Novo Continente. É uma questão a 

· resolver, para o que deverão contribuir seguramente· futuras ex­

plorações na Antárctida e nas ilhas circum-antárcticas. 

• (1) -A.- Wegcner, La -génesi~ dtllos Continentes y OceanOs, -versão espa:;..­
Jthola de __ Ingladn Ofs, Madrid, 1924, p. 70. 

20 



270 A. A. MENDES CORRI'::.'\. 

No seu último trabalho sôbre as origens 'do homem ame- , 

, ricàpo ('), P. Rivet, admitindo a hipótese "da penetração através, 
do estreito de Behring, combate .entretanto os que a apresentam· 

com. exclusivismo, embora julgue possível que o ,elemento étnic<Y '' - -- -
australiano, encontrado na América; .tenha também utilizado êss~ 

longo trajecto. Entende, porém, mais cdvel que êsse elemento,. 
como . os Maláio-Polinésios, tenha. feito a travessia do Pacífico .. 

Não lhé ocorreu, porém, a nossa hipótese('), comqtÍanto nãodei­
xàsse de formulftr, êle próprio, algumas objecções à possibilidadíJ'· 

da migraçãp australiana transpacíflca, como são a de faltarem' 
elementos comprpvativos nas il·has do Pacifico e a dificuldade àe 

conciliar uma tão extensa viagem marítima co111 9s meios mtiit<Y· . 
pri,;,itivos de navegação de q~e os Australianos .e as tribos ame­
ricanas· similares dispÕem. 

Um relance s.ôbre uma carta das regiõe~ . austrais (numa 
projecção que, ao contrário do· qúe sucede com as cilín,dricas­
normais, dê !lma noção justa dareal proximidade dos três con-

f' " ' -, ' ,', ' ' 

tinentes) torna evidente a possibilidade de a Antárctida ter consti-
tuído uma. via de trânsito ''entre a Austrália e a América do Sul. 

· Entre a Austrália. e a Terra de Wilkes escalon.am-se a Tasmânia 
'e muitas pequenas i,lhas. Entre a Terra de Graham. e a Ter~a de>· 

Fogo a passagem seria fácil.. É crível que a Nova Zelândia esti­

vesse excluída do.húmero das pontes Cle trânsito, e que, diversa­

mente do que se encontra na fig.· 2, a passagem se tivesse ele c-· 
/, ' 'i' - ' f 

tuado direcfamente à ilha Macguarie ou· a outra. 

(') P. Riv~t, Les origines de l'/Jomme américain, «L'Anthrop~logie», t. X~XVp 
Paris, 1925, p. 293. • 

(~) Não ocorreu ig~almente -a Renato Bia~uÜi nO seu belO ti-aba lho Studr 
di AutropogCo'grajje Oenerale (I, « Memórie Oe'ogrnphiche })' n.0 18, Fit·enze, 1912,.. 
'P• 132 e I 54), Biasutti admite que a pen&raç,ão primitiva s_c tenha feito apenas­
atrav--és do estreito de Behring. 
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A objecção da proximidade do poJo austral e das condições 
climáticas da Antárctida desaparece com a concepção wegeneriana 
duma diversa posição relativa daquela massa continental nos· 

Fig. 2-11 t!ntdrctida, possh,el via de frd11sito do Homem para a Atm!rlca_ do Sul 

A linha interrompida Indica uma direeçfio hipotética do movimento, mas este poder-se-in ter efectuado 
segundo uma trajedórin diversa. É, por exemplo, (tfvcl que a Nova Zelândia tivesse 5!do 
excluída dessa trajectória. 
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períodos geológicos anteriores ao holoceno .. De resto, a Antárc- ·· 

tida é cortada por paralelos que correspondem, no hemisfério bo­
real, a latitudes onde vivem hoje numerosas populações (Esqui­
mós, Samoiedas, etc.). O homem poderia ter percorrido as terras 

antárcticas mais afastadas do polo. Note-se que, segundo Wallace, 
o elemento faunístico sul-americano que tem maiores afinidades 
com a fauna australiana, é precisamente o adaptável ao frio ('). 

O povoamento da Austrália (onde, depois do período glaciá­
rio, o homem teve apenas por companheiros, dos Mamíferos pla- , 
centários,. o Dingo e alguns Roedores e Quirópteros) e da América 

do Sul ter-se-ia feito sem uma fauna solidária moderna, o que 
atesta; na verdade, as dificuldades do percurso nessa data. 

* 
* * 

Seja qual fôr a sorte da nossa hipótese do povoamento pri­

mitivo da América do Sul pela via Austrália-Tasmânia-Antárctida, 
nem porisso deixarão de subsistir, como admissíveis, as hipóteses 

de outras vias de dispersão a partir da bacia do Indico e das suas 
proximidades. 

É um facto. bem patente qlle em tôrno do Oceano Indico e 

nos seus arquipélagos (dos quais alguns são supostos fragmentos 
de mais amplas massas terrestres, como a Lemúria de Haeckel e 

0 ainda mais remoto Continente de Gondwana) se encontram 

efectivamente localizações que não podem ser destituídas de sen­
tido filético-geográfico. É possível que algumas das populações 

inferiores referidas, como os Negritos de Malaca e da Australásia, 
sejam imigrados de data recente, como se supoz que os Austra­

lianos o fôssem no seu continente. Mas é tão densa a multidão 

(') Wegener, op. cit., p. 24, 77 e 78. 
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dêsses tipos inferiores, espalhada na área do Indico e na sua 

periferia (1
), que não é cabido imaginar uma sua origem geográfica 

-muito distante. Teem também um evidente significado lilético o 

Pit/Iecautllropus de Trinil, os crânios de Wadjak e Talgai, as des­
cobertas de Sivalik, de Fayum e da África do Sul (fig. 3), a dis" 
tribu'ição periférica dos Catarrínios e dos grandes Antropóides, 

. 

)f ' 
U· 

í) 

Fig. 3- O arm a/ltropofi!étlco indico 

Localízuçõcs de dcscobcrtns que intcrc~snm o proh!cmn da origem dos PrimntHs superiores 
ç dó Homem {Tnungs, Broken.tJ111, Pu) um, Tnbgha, Sivalik-Uílls, 11\uniln, Trini!, Ww.ljak, Talgai) 

a distribuição dos Lemuroides em Madagascar e nas ilhas da 
Sonda, etc. 

A bacia do Indico - escrevi eu mesmo, recentemente (') -

(1) Biasu_tti (op. cít., p. 97) dá uma boa carta das localizações dos tipos 
humanos arcáicos e inferiores do Antigo Continente. 

(~) La dispersion de l'homme d la surjace terrestre. c.:Scicntia»
1 

Bologna 
(em publicação). 
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e as suas proximidades (sobretudo a área indica do Antigo Con­
tinente)' apareéem, pois, claramente como um foco importante da 
evolução dos Primatas, e talv'ez como abrangendo o centro 'da~ 

bominação. É lícitó admitir que a antropogénese se efectuou em 
qualquer dessas paragens, numa região de antigas florestas, tor­

nada nua por uma mudança climática ou por outro motivo. 
Scientíficamente não é legitimo ir mais longe etn detalhe .e pre­

cisão. 
No entanto, no campo das hipóteses, é sedutor o ponto de 

vista de Matthew, Lull, Giuffrida-Ruggeri e , outros, segundo o 

qual o levantamento do Himaláia no terciário, pela transformação 
climática na região a N. da cadeia e conseqüente desaparecimento 

ali das florestas, teria sido a causa da passagem do Pro-hormizída 

arborícola e frugívoro (1) para o Hominídio corredor e omnívoro. 

A S. permaneceriam nas florestas os símios, a N. o Homem apa­
recia nas regiões tornadas nuas pelo diafragma, climático do 

Himaláia. Voltando às florestas, algumas populações, como os 

Pigmeus, conservariam uma feição primitiva. Outras, melhor 
adestradas para a luta em campo raso, ~eguiriam, nas r,egiõ,es 
abertas, as pistas da caça e iria·m dispendendo, na sua marcha 

em variados sentidos, o património natural de possibilidades 

' adaptativas. 
A localização asiática da antropogénese é mais amplamente 

fundada qo que a sul-africana, suposta por Dart. Não militam em 
favor desta última a fauna fóssil de Fayum e o~ actuais Antro­

póides, separados da região por uma longa distância e múltiplos 
obstáculos naturais, nem achados fósseis locais duma cronologia 

(1) Segundo o bal"ão de Eickstedt, o precursor do Homem era uma fOrmá 
de orla das florestas e- já omnfvoro (Dr. Egon frhr. v. Eickstedt, Oedanken über_ 
Entwlcklutlg und Oliedenmg der MMsclteit, «Mitteil. der Anthropologischen GeseU .. 
schaft in Wien~.~, Bnnd LV, Wien, 1925, p. 232). 
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imais segur~ e remota do qtle a dos ~spécimes de Taungs, Bro-
1ken-Hill .e Boskop. Pelo contrário, a localização asiática referida 

,tem francamente a seu favofos fósseis tão)nipressivos de Sivalik, 

. rpenos remotos do que os de Fayum, a proximidade ,do Pítkecan­

'tflropus e de variadíssimos padrões antropológicos, muitos dos 
,quais de tipo· inferior, 'uma posiÇão cêntrica, emfim umas condi­

ções geomorfológicas que permitem atribuir a ;Um importante facto· 
,geotectónica ·a crlàção das circunstâncias propícias para a trans­

formação antropogenética· dumá parte dos símios da região, o . 
,descotÍh,ecido Pro-homínida. Mas não se traia de maiS: do que u.ma 

;hipótese, embora esta não seja absolutamente' gratuita. \ 
A localização sul-americana do centro da homiriação ('),. 

. ,11yentada por Aineghinb sôbre, do,cumeptos paleontológicos duvi­
-dosos ou mal i~terpretados,, obedeceu· a uÇt entusiasmo que tem 
.alguma coisa de análogo com o ~entido por Oart, perante· o 

achado de Taungs, em relação à Áfricá do Sul. A crítica âa hipó­
tese 'do [lale<intologista, argentin6 éstá ·feita sufici~ntemente, para 

'GUe seja necessário reeditá-la (')· Notemos, porém, que' alguns 
,discípulos e admiradores do sábio americano· não abandonaram 

· .ainda !iS suas teorias antropofiléticas, que suponho serem expos-
!as nas escolas oficiais argentinas. •, · .. 

· · Êste estado de espírito reflecte-s; no cuida.do .e na minúcia 

/verdadeiramente\ excepci~~ais qu'e Alfred; Castellano~, por exe~­
c,plo, põe na descrição. de ,alguns ·diminutos fragmentos ósseos 
1Óumanos,, encontrados no. território daqu,ela república sútcameri~ , . 
cana, em condições estratigráficas de difícil aferição pela crono•. 

(1} Sôbre o lOcal da antropOgé-nese vd. meu resumo: L'origlne ae l'}lómme 
--L, 't!tat'actuel du pro(Jifme, _ « Scientia~_, BO!ogna, 1924, p. 339. -

(i) V~ .. _por exemplo, o mew livro Ffomo, 1921, p. I84 e segs. Ai vão 
- ,citadas· algui'nus críticas. - -
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(I) . Alfre~o- C~steiiÍtrios;' Cont~lb!tcion ·at esbtdio~de la Paleoaníróp-olog~a a~~ 
gerltirla--Restos en el Afroyo CttlulitJProv.:d~-santa Fé), •ReV. de ln-Univo Nació .. :. 
Óal de Cordoba »1 ano -XI,-Çordoba, 1924.-- Id., !d., Restos descubiertos -en la lagi_wao: 
.Melbícué (Prov._:de Sa11/a Fé), .na mes_hta- rcvísfl\ e no mesmo volum.e. 

(!') M. f?oule,_-:Les-hommes josslles, op. cit.1 p. 446.e-447.-
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A selecção dêstes é que está .ainda por fazer, . em virtude das 

dtívidas sôbre os sincronismos estratigráficos. Mas· não é possível 

· hoje p~rfilhar as doutrinas antropofiléticas de Ameghino., · 

'k existência do Homem fóssil e de populações actuais de 

morfologia primitiva ou inferior na América do Sul é explicável 

pelas irradiações realizadas a partir da bacia do indico e,já re­
feridas (')• 

'. Essas difusões raciais teem• paralelo em difusões culturaiJ 

. que não é lícito negar. Certos ciclos .culturais abrangem, sem 

intermediá·dos, regiões tão distantes, que chegariam a sugerir éx~ 

plicações poligenistas se a complexidade de aspectos que reves­

le!ll, não pugnasse fortement~ em favor da doutrina duma origem 

· comu;n. Com razão, Teixeira Rego insinua que o tot~mismo, nas ~ 

suas mais afastadas .localizações geográficas, implica 'um certo 

número de mitos cuj.a . estrutut:.a complicada e larga distribu'ição 

seriam inexplicáveis'por uma lógica .elementar e por origens inde­

pendentes ('). 

O que se diz do ciclo do fótem, que Montandon (3) estende 

da Austrá\ia sete~trio'nal e da Nova Óuiné ociaentat' às regiões 

aÚstrais da África e da América (juntamente com o ciclo do 

bamerang) e às áreas opostas (à região'lwlárc/ica dos paleon, 

tologistas), pode dizeres~, pelo que respeita à necessidade da expli­

cação monogenista ('), · para outros~ ciclos de cultura. Como se 

compre,ende, sem essa explicação, que o tótem e o propulsor sejam 

/ 

(1) O Prof: Verneau ainda num dos último~_ números de "L'A.nthropologie 
(t XXXlVi_ Paris, 1924, p. 353), se ocupa da extensão do tipO papun nn América. 

- ( 2)' .Teixeira Rego, ~Vovo taoria dp sacrijicio, Põrto, 1918, p.,-208. 
(

11
) a.- i\-1ontandon, L'a gétléalogie "des ín!jimments de músique et les cycleS de 

civilisalion, • Arch. suisses d' Anthrop.- Oénérale "• 111, Geneve, ·t919. 
-(4)- A palavra «monogenista-l;t é aqui entendida -no sentido exclusivo -de 

oriS'em- una de cer<ta cultura. l~to não. quete dizer que eu não perfilhe também o­
monogenís~o cm relação à origem das raças humanas actuais. 
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elementos comuns a certps Australiano~. dum lado, e a distantes 

populações do' norte, da. Ásia e da América, por· outro lado? 

·Claro esJá que, em certas regiões, cÓmo em alguns pontos' da 

África 'ocidental, há a sobreposição doutros ciclos ulterióres, o . 

.ciclo das mdscaras e do sistema das. duas classes ('), que MontatÍdon 

locali~a também na Austrália de NE., na parte oriental da. Nova 

Guiné e da Melanésia, e na América Ce'ntral ~regiões tão~ dls.· . . 
tantes umas das outras-, e o ciclo do arco de guerra, con\um 

também às· regiões referidas da Melanésia e da América. 

Oiuffrida'Ruggeri acentua a dificuldade e até a impossibili­

•dade de se fabricarem no norte da Ásia e da Ámérica os mesmos 

utensílios que se fabricam na Austrália ('). Isso ·explica muit~s 
' j -' 

·diferenças, }llas torna aindà, a meu vêr, mais expressivas as; ana-

logias. 

Para o autor italiano, as inJluên'cias culturais seriam nÍais\ 

extensas do que as migràções étnicas, e, de acôrdó com Mon­

tandon, êle entende que cada itm dos ciclos culturais por êste 

indicados não constitue património exclusivo duma raça. 

* 
* 

Taurlgs, Broken-Hill ('), Fayum, Taggha; os Sivalik, Trinil, 

Wadjak; possivelmente o crânio l'rénegrito de Manila (Filipi-

(~) Neste ciclo há cerimónias em que entram personngcns ínascaradas 
-e as trfbus estão divididas em< classes submcitidas a um regime exoglllnico (q 
homem dumll' clusse procura mulher noutra classe) e ao mntrirircado, ao caniba: 
lismo, etc. 

r.l) Oiuffrida-Ruggeri, $u l'orlgine dell'Uomo, op. cit., p. 149 e segS. 
(3) Excluímos- os espécimes de Boskop (Transvaal) c Oldowuy (território 

-do Tanganika, África oriental, ·antigamente alemã), nlío só pela sua cronologia 
duvidosa como pela sua morfologia não primitiva. Sôbre. o crttnio de 0\dowáy 
publicou-se, entre outras noticias, uma de George Grant Mac Curdy, A Jossil 
ltuman skelelon jrom Oàman EaSt Afr!ca1 «Science~, N. S., vol. XL, 19,14. 
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nas)·~(') e o espécime prato-australiano de Talgai (Austrália orien­

tal) determinam uma linha que constitúi, em tôrno do Indico, um 

arco de localizações paleontológicas que me recorda um simile na 

geografia física: o círculo de fogo, a cintura vulcânica e sísmica do 

Pacífico. Êsse contôrno, que poderemos chamar o arcá antropofi­

lético índico, pode ampliar-se numa faixa mais larga que abrange 

grande parte da área de distribu'ição geográfica dos símios actuais 

do Antigo Contin,ente e de populações inferiores e de feição pri­

mitiva, que da A'frica Austral se estendem, em,..~anchas mais ou 

menos extensas, e com maiores ou menores soluções de çontinui­

.dade, através da Ásia 111eridional e das ilhas da Malásia, até à 

Austrália e (ainda recentemente) até à Tasmânia. 

É possível que alguns dos pontos da linha referida corres­

pondam já a irradiações dum centro índico ou circum-índico des­

eonhecido. Farum, por exemplo, está no vale do baixo Nilo, na 

bacia do Mediterràneo. Taungs encontra-se junto do Harts ou 

1\olong, afluente do Ora)lge (que é tributário do Atlântico), mas, 

embora muito no interior africano, aquela localidade está, como 

.Broken·Hill (situada na bacia do Zambeze e portanto na do Indico) 

mais perto da costa do Indico do que da do Atlântico. Essas e. 

outras localizações não significam necessáriamente que aí fôsse o 

teatro dos fenómenos evolutivos de que nos temos o~upado, mas 

testemunham, pelo menos, extensões ou derivações dos focos pri­

mordiais desconhecidos. 

O traçado das linhas de igual intensidade sísmica interessa 

à fixação da zona epicentral dum tremor de terra. Análoga­

mente, a noção do arco antropofilético índico (que não é, entretanto, 

uma linha isofilogenética porque abrange achados em estados evo-

p) Doming-os Sanchez y Sanchez, Un cráneo llflfiUlTIO prehistórico, -.: Memo~ 
rias da Real Soe. espail. de Hist. Nat,», t. XI, Madrid, 1921. f:ste espécime duvi­
dosamente fóssil foi por Sanchez y Sanchez baptizado !fomo Maru1lensfs. 
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lutivos muito diversos) pode sugerir, mediante novas aquisiÇões, 

0 traçado duma série de curvas isoflléticas, que permitam U!Da 

determinação, aproximativa dos centros de formação e dispersão 

dos Primatas superiores. É cedo ainda para essa tarefa. Por em­

quanto, nãó' é legítimo ir mais )onge do que reivindicar para a 

bacia do Indico , e para uma larga zona de que aquele arco é 

talvez o eixo,' um papel topográfico essencial na evolução dos 

Primatas superiores e na antropogénese, que s~ terá dado talvez 

num ponto aindá''indeterminado de tão vasta região. 

As, tendências neantr6picas do homem neandertaliano da 

Palestina torna.m também provável uma localização sud-oriental 

(em relação à Europa)- talvez indica- dos centros de evolução 

human'a de que seria proveniente o próprio homem moderno. 

É talvez o significado mais importante atribuível à recente des­

coberta de Tabgha. O homem de !(rapina teria, nos membros, 

também algnmas afinidades neantrópicas, e estas surgem em cer­

tos caracteres duma calote, suposta neandertaliana, descoberta 

em Podkoumok e datada com probabilidade do tíltimo ,período 

glaciário do Cáucaso (1). 
Menos vasto do que o Atlântico e do que o Pacifico, o 

Oceano Indico assumiu na evolução dos Primatas um papel trans­

cendente que não coube àqueles mares, seus irmãos. As suas anti­

gas praias teriam sido pisadas pelos primeiros homens, que, despren-

(1) êstes caracteres seriam a diferença entre o àngulo bregmático e o, 
ângulo frçntal e o valor do índic~ gla,bclar. Grcmiatzky não hesita em classificar 
como neandcrtnlense êste exemplar oriental. (M. A. -Gremiatzky, La calotte du 
crane de l'ltomme de Podkoumok et ses caracteres morp!tologiques, « Journal Russe 
Anthropo!Ogique "'• t. XII, Moscou, 1922; anal. em <,( Anthropologic ~>, t. 11, J?raga, ' 
1923, p. 154), Será interessante também conhecer a deScrição pormenorizada 
qos restos neandertalianos ou neandertaloides, do paleolítico médio, -enContrado& 
na caverna de l(iik l(oba, perto de Simfcropol, na Crimeia (Neanderthal Remains 

írt tlte Crimea, « American Journ. of Physical ,Antbropology », vol. VIII, Washin,., 
gton, 1925, p. 114). 

O SIGNIFICADO GENEALÓGICO DO •AUSTRALOPITHECUs, 281 

dendo, das gargantas rudes, sons mal articulados, teriam visto, 

<:om surpreza infantil, as suas faces semi-bestiais reflectirem-se 
' . 

no espelho argênteo das águas daquele Oceano, a um tempo 

berço e sepultura, simultâneamente mortalha . fl\íida de terras 

desaparecidas e teatro de intensas actividades geológic~s e' orgâ­

nicas, que ainda hoje se manifestam nos paroxisn10s dos seus 

vulcões e na energia construtora dos seus recifes e das suas ilhas 

de corais. 

RÉSUMÉ 

La divulgation dans la presse d'information de.s découvertes paléontologi· 

-ques concernant l'Homme et lcs Primates supérieprs, est certes uti!c1 mais iHnut 

présenter les interprétations conjecturnles de ces documents comme tels et non 

com me des faits positifs. Le' public peut facilenlent se méprendr~ sgr fe caracteré 

trop hypothétique de plusieurs essais de reconstitution et sur celui des arbres 

génénlogiques proposês. 

La récente découverte de Taungs (Afrique du sud) a été annoncée par 

la presse anglaise et sud-africaine sans certaines réserves qu'on ne devrnit 

pas manque r de faire devant te grand public. Lc _ Prof. Dart a pcrmis, et même 

justífié duns un- articlc de I' lllustrated Londott News, lu présen!ation à l'exposition 

de Wembley d'un buste du fossile africain représenté à l'état de vivant. Le crayon 

ingênieux de forestier I' a aussi dessiné dans les pages de Ia même revue. II fnut 

toujours proclamer assez clairemcnt ce qu'il y a de conjectural ct dé doutcux, 

.sans quoi on risque d'induire en errem· bien des personhes. 

Qu'cst ce que nous Savons, par exemple, du pied, des chevcux, deS propor .. 

tions des membres, etc., de I'Australopit!tecus et d'autres fossiles? -La Ioi de Ia 

corrélation des caractC1'es de Cuyier est souvent d'une application díHicile, ne 

permettant même pas la reconstiiutíon de quelques détails de certains fossiles 

nouveaux. Gaudry a cité !e cas d'un crltpe de Oorille_ dont les dents supérieures 

du c(?té droit étaient si divcrses de celles du côté gauchC que plusie':'rs paléonto~ 

!agistes, cxnminant séparemment les deux moitiés, n'hêsiterai_ent pas à les rap~ 

porter à deux genres différents. 
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* 
• • 

Le crflne de Taungs est peut-être d'âge pleistocêne ou, du moins, une­

su~vivance de cet' llge ou. des tcmps tertiaires. lt appartenaít à un -AnthropoYdé 

jeune, d•une espêce nouvelle, ayant queiCJUês caracteres lwmanoldes qui ne jus­

tifient cepeodan{ pas assez la création d'une nouvelle fa~mille, les Holl{osimí'idr1!,­

pfoposée par le Prof_. Dart. Quelques-uns de ces caractêres sont attribua,bles­

à l'ttge infaótit du- spécimen, mais ii y en a d'autres qui constituent sCirement des-

cafactêreS particuliers de l'espêce. . 

· Ce qu'il y a de plus lw~nanofde ce sont quelques détails de la moijlhologie­

cérébralé, les dimensions· relatives _ du cerVeau, la position du trou occipitalr 

la posiÍioiJ de l'ouverture na~ale par rappOrt aux cnvités orbitaires, etc.< Dans 

son mémoire prélimintdr~-, !e Prof. Dart, mO par une préoc~upation excessive de­

troítver dans Ce fossile des\ caracteres intemufdiaires ou même vraimynt lwmains,. 

accordé une signiftcntion', à ce point de vue, à d~s éléments qui en sont dépour .. 

vus,, comme t:indice orbitaire. 

Parlant, du cllvus IWSO«alveolaris de son exemplaire, ii rem-arque que cette­

disposition-- existe chez ·quelques l;omrnes. Néan~10ins elle cst essentieUement 

simienne, exceptíonellement humaine., 

Les. ressemb!ances de la face antérieure de la symphise avec celles de& 

mandibules de Piltdown et de Heidelberg ne dêmontrent pas non plus l'affinité 

humaine de l'exemp!aire de Taungs, parce que ces mandibules préhistoriques 

européennes ont, çJans leurs. symphises, moins de ~essemblances avec l'Homme 

actuei qu'aveC les Singcs., 

L'harmonie crilnio~faciale n'est pas non plus douêe de signification généa­

logique, ni l'jndice de prognathisme en ce cas. D'autre part, ,on ne peut pa& 

conclure grand chose, sur la psychologie détaillée de I' Australopilltecus, de se& 

particula;ités connucs de la m'Orphologie cérêbrale. 

H óe faut pas oublier que quelques AnthropoidesíossileS, possêdent d'autres, 

caracteres rilontrant des tendances évolutives dans !e sens humain, et on ne 

connait 1 pas les caractêres du tronc et des membrcs et la dentition permanente 

de I'Ausfralopitllecus. Quoique la dêcouverte d'un spécimcn adulte ait une plus 

gri:mde por,tée, on ne peut pas cepen,dant refuser quelque importnnce à cet~e 

trouvaillc- :Sud-africaine. Elle a révélé l'extension d'une faune anthropoi_diquet 

inconn~e jusqu'auj,ourd'hui, dans une aire géographiquc oU l'on ne trouve p'as, _,. 

actuellement d' Anthropoidcs. 
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L·éxcmpluii'e trciuvé- n'est-ptts, en tous ses car.actêres, :l'éblouissant ürternu!~ 
dia ire,_ cherch\é anxieuscment par "ccux qui Ímagine,nt des solutions Slmplistes pour 

les p~oblêri1es de lu descendance. Pourtant cn quelques caracteres iLs'approche, 

du groupe humain plus- que les nutres Anthropoides oit cCs caracteres ont été . / 
étúdiés. Quqnd bien même on attribueraíf -la 'plupart de ces afiinités _à l'âge de-

cet- individú, iC en, faudrnit reconnaitre une fois de plus Ia signification pliylétique,_ 

révélée déjá par- !'êtudc du, déveioppCment des autres _Primates. 

,'La_ chy--ono_logio do_uteu~é: ~e ·l'AuS!ralopithecus n'en- détruit pas la .valeu r; 

_la :_V_érité c'est- que \ce type a _e-xisté, mais ii n'est pns fondamental poJJr sa classi· 

, fication~Z()_Otogique de savoir_ à quellc époqUe. La supposition que l'on a afraire­

à_ tífl êtie anorirwl n'_est fondéê ;Ut:' aucune particularÚé marquant, une_ nature 
_ dégénéra)iv~- ou pathologiquê. 

t 'Les-' resteS ç:rilniehs découverts dans. U~ õiveau moustérien_ à Tabgha: prês, 
du lac de' _GalÍiée (Ptdestinekprésentent dcS -caractêres du -type de Néanderthal. 

éjLÚi l'on n'uvait p-à~--encore -!i"ou-vé ~10fs dé I'Europe. D'aprês- !e rapport ·de· 

Adhu~ Keith; publié, _par ~-e T,imes, ils en diffêrcnt cependnnt par une hauteur-

' ~rtlriienne-~q~i l~s,~ a?oiSine de l'homme moderóe; du {ype utardflropic. On pourruít 

donC hé~lter: sur':Ja, clássificutioh du spécimen comrne étant du type néandertlla­

lién; -~'ir ú"étuit pas-- d'un~ -~hronologie moustérfcnne bico établie, ce <Jüi fl'étuit 

pas l.c cus des trouvail_les récentcs d'Aicolea (Espagne) et de Broken·rlill (Afl'i­

que dU_- -Sud);-'Cette derniêre u justifió ln création 'd'un type nouveau, l'Homrr 
r!Jodesi~flsis_~--- ___ , -

/ , Lá ·-dé~~o_uV~r_tC -_-dê TaQgha"_a un grnnd· interêf au-:poi~t de vue de la distri-­

bution géographi{rue de l'cspCce rnoustéríenne ct aussi conune""docum~nt établis­
-~Sant dcs --raj,pO~t~"- de parénté entre cette espê~e et l'ffmt;o -sapieu;, Arthur l(eith' 

a: remarqüé aussi uye_c justesse que les- os dcs membrcs des Néandertha!iens de· 

~(rapinn (é:roatic) -étuiént_: p!us _sembltibleS à ccux des raccs -m~dcrnes qUe-ccux 

des_.exemJ,Iaircs pl,us o_céidenía~x-de I'Ho_!JJO -rtt:alldertlwleusis. Le crftnc, dit riêad-
-d_erthalién,- de_ Podkoumo~ (Ca~case),, itppútcnnnt peut~être à Ia- (ferniêre périodc 

ç-laciair~_, p~éscnte uussi queíé,ues -tlffínifés avcc !'Homo reCeas. Cc sont des faits 

qui po~·_lént-_à croire qu'_Órí-trOuvern dunsJ'Oricnt des éléments pour l'élucidntioa 

~i:i_t!que -dO t'histoire_évolú.tiv-ê--de l'lÍom~c modcrne. On devra pcút-être cllerchcr 

dans une, région suJ~o~entale-_ (par ra'pport à I'Europe) le centre de fÔrmntion et 
dé dispcrsion _de I' f!oino sapiens. -
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Sous la·suggesÍion dcs trouvailles de son pa,Ys,-le Prof. DlÍ'rt-croit_y po_uvoir 

localiser te laboratoi~e nhtutel oú se- semit prêparé·e la phí.tiw éVolutive répré· 

.senté_e· p-ar -l'AustralopÍtltecus-;- qui ·est,_ selon I ui, l'état imt~1édinÍeiuCnt -R.nttYde~r à 

celui .proprement humaiô. • - . . 
Cette localisatíon phylogénétique est prématu.rée. L' Afrique·,_ considérée'.aussi. 

-p~r- Darwi~. ct Elliot Smith comme !e -centre./d~- -Fanthropqgenêsc; fournif,·. en · 

-effet,. en favcur de cette thêse, les Pr-imates oligocêúes ·de·Fayum, u~é i!JdU~trie 
paÍéoiitllique s'éÍendant. profusémént sur_ 'te- c·~ntírienf_ tOut entié_r;· le:s · dét:o',uv<er!<>S 
de Taungs et--dC Broken .. Hil( qUelqueS pOp~_laÍions:ióférieureS;--comme·l:i;Js Ncg~it~ 
les ct _le~~ Bushmans e( enfio une f~ide de- fo'rníes simicnnes- actuel!e$,_ " 

lesquelles on trouve !es Anthropo!deS:_ rtíorphÚlogiquement les pluS:_ -Pr?_cll_;s 
t'Homme. Mais, ceux-ci ét Ies Sii1ge~ fossi!Cs de Payum se troÚvent trcs· IOin 

l' Afrique dU Sud. ·· · 1 

P'autre part, i• Asie a- en sa · fUveu~ les PrimO:te's mioc~11es·- Ct plJocCnes d~ 
SiVttiik, plusieurs esp_Cces simienl)êS-actueilcs·-de·~ses ·contn!eS méddionales·, 
industrié paléolithique (quoique moins -abondUnte_ qú_~ cell~ de'·l'Afrique), I~ ·con~ 
tigurté.-du- Pilhect~nthropus e.t des crâ-nes- prolo·fÍil!JimUens de }V {!.díak,_ Út~~ rilcisar .. 

que com~liquée de populations oit nO _manqucnt puS. l~s (ypcs-énigm~tíqt~7S, ., · 
tcs Ainus, erdes populatioris inféricures comnle Ies Ka.dirs de l'lnde,lês Sen_ois_ ~t 
1es _Sémangs de la presqu'ile rnalaise;·les Veddahs de;Ceylori, etc.' , _ 

Je trouve vraís'emb!able l'hypotl-lêse de Lu li, Matthe,v,- Giuffrid~-..~utfgerí_ et 
d'autres d'aprês laquellc_ la iormation,du relief de-_ l'Himfilayn ?Uns·. !e _~ertíaire 
aurait arnené, dans !a contréé nu nord·de la chaiqe, lC:s traOsformntioils c\irnatiqU'e( 
favoritbles lt- l)wÍ~hrop9genêse. Cett(! -localisalion est fo,ndée · ~mr: I e~ fos'si!eS' 
Sivalik1,_níoi'ns anciens que ceux de ~àyúm, sm·,Ja-proximité áu Pitlur:ontliropt.IS,, 

sur la profusi.on .des étalons anthrop'ologíques dans· -1' Asie niéridionale,_·sur ' 
tpnc~ de pop·utaiionS inférfeures- ct d'eSpCces si!l1ienncs- da~s .l'Inde _et_ ~es 
tOurs, Sur la position central c de ln région et mêmc_sur dCs' conditions g· éologiqu.es:; 

qui permettent- d'altribuer à' un impof.tanf fait géo-tectoniqueTéütblissétTienf 
, drcOnstances f~Vorabies à .lá transformatiOn- du- Pro·fwmiruaà inconn'u Cn 

Hominien. 
Cependarlt ce qu'On peut afíirmer,: ~Uns hésltàtión;- dans-·l'état_actuel de~,Ia_--:--­

science, c,;êsi que le joyer de l'évolutíott -des_ Pdmutés- suf?érieurs ei' /e_ bêr'ceait' de 

J'!wmauité_se trouvent quelq'ue part dm_ts te bassiu de t'Océan1rulien Otz ses 
' - - ' 
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:+ Une ceiniure anthropogéographiquc de populaÚons inférieures embrasse cct 
Océan. On peut considérer comrne des immig~és- de qate récente que!quesMunes 
de _ces _populations (Australiens, Négritos·d~ la presqu'ile malaise- et de l'Austra· 
lasie, etc.), mais celà 1_1e détruit pus la signlfícation de cettc ceinture. 

On a aussi à prendre en ConsidéraHon .les loculisations paléontologiques 
' . . 

qui passent de l'Afriquc du Sud (Taungs, --Broke~·Hill) à la -vallée inférieure du 
Nil (Payum) et à l'Asie Antérie.ure (Tnbghn), s'étendant, vers l.'est et !e sud-est, 
nu nord de l'lude (Sivalik-Hills), à Java (Trinil, Wadjak); peut•être aux Philippi· 
nes (Manila) et à l'AÚ.stralie (Talgai). C'est ce que j'appelle I' are aalltropop!tylt!­

tique indieu, le comp_arant, dans le domaiÍ1c de ln géographie physique, au cercle 
volcanique du Pacifique. 

Cet arC a~ unO -éV,idCn-fe signification au point de vue de la kéógraphi~ phy· 
logénétique des Primiltes supérieurs. Au fur ·e i à mesure que ·lle:inultiplieront Ies 
découvertes paléontologtques, on' p'Óur-,r_a tracer des ligrzes-l~Op!tylétiqites; uni_ss~nt 
l_es -Jieux _Ol1 ~l'oú trouve~ des type·s fossiles d'~n- même étage évolutif,, Cês ligues 

_ scroni utiles pour ln détermination probable _et :ápproximatíve des centre_s de for~ 
mationet de dispersion des group:ements zçwlogiques. / 

L'anth'r?pogenese-_ se, serait effe<_.:-tuéé dans -~ne zone ·a;árefoi~ boisée, de~ 
venue. ensuite nue Ct _ouverte, · du -bassjn de l'Océan .lndien ou des contrées · péri .. 
phériques. Taungsr par exemple, _est située_ dans le bassin du'fleuve Or!mge, tri .. 
butairc_ de l'Atlántique. ·Mais cettc r:égion, quoique intérieur_e, est plus proçhe- de 
t'Qcéan Indien. Payum et_Tabgha- so;i(placéS toUt prCs de la Méditerra~ée, Ta! .. 
gai de- I' Océàn Pacifique. Mais ii fant admettre de's irradiUtions périphériqUes des 

centres phyiétique~ indiens. 
Une-, de' ces extensions migratoÍres se serait peut-6tre Produite vers 't•Amé .. 

rique d·o~t 'te peuplem(mt par !'liortune:·se.rait SCc0ndaire. {?n- admet_auj~urd'hui ~ 
que la pénétration humaine- en Amérique s'est effectuée ·par le détroit de Béhring 
(Hrdlickn) el par des migratious trnuspaciflques (Rivet). On 'pourrnit selon moi, 
supposer atissi une aútre v_oie, peut:-êtfe encore pios andenne: Ia voie AuStralie 
- Tasmanie-A;tarctide ...:.Améiique d~-Sud~, · -

, _ La récente hyp~thcSe de .'\Vegener des translations continentales "considere 
-r géologjquement tardive la rupturt: des liais'c>ns entre- I'Austfalie1 !'Antarctide et 
.,l'Amérique du Sud. Mais, si par rripport à l'âge humain, la Séparation_' a_ été pré .. _ 

coce, elle n~a, peut-être, pas pu Cmpêcher le passage à travers des guirfilndes 
insulaires, 9es prcsqn'iles, des. cilnaux, des détroits, des ísthines, étc., ~oittH y a 
encor(!; deS vestiges. -La faune:mammologique de I' Amériqu~ du Sud ·parte cepen­
dant à éroire que cette ar.cienne migration _ humaine s'est faite , probablement, 
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EST. I Fot. cedida pelo prof, Dar! 

O crânio do «Austra!opithecus)} {normn anterior) 
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EST. 11 Fot. cedida pelo prof,_ Dart 

O crimio tio <r.Australopithecus» (norma lnternlis} 
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EST. ! li Fot. cedida pelo prol. Dart 

Reconstituição hipotética do « Austrnlopithecus, 
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EST. IV 

O significado do « Australopithecus > 

2 

1- Crflnio de Ornngo juv. (seg. Oppenheim); 2 -Crúnio llc Chimpanzé jap, (id,); 
3- frontal de Tnbghn (seg. Turville-Petrc) 


